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O CARAPUCEIRO,
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SOy PER ACCWENS POUTIC&.

Hunc servare modiinv nositi novere hbelli
Pitrcere personis, diesre de vitiis.

Marcial Liv. ro. Kpist. 33. I 
Guardai ei n'esta Folha as reg-rtu boas;
Que Ledos vidos lallar, não das pessoas.

M m
PERNAMBUCO NA TIPOGRAFIA FIDEDIGNA BE J. JN, DE MELLO.

¦  — »¦»—» » > —¦ ——

SATISFAÇÃO MANSA A OS MEUS ANTA-
OONISTAS.

Niõ há cousa mais cega , do qne
o espirito de partido,, nem mais in-
justa em seus racioeifiios. Sim o ho.
mem preocupado de huma opinião,
fecha os olhos á evidencia, cerra os
ouvidos ás razões, e á maneira do
enferm ode hiterice, aquém lodosos
objectos parecem amarellos,- ;ijuizar
que toda a propoziçaò, que vai de en-
eontro ás sitas idéas, he hum erro,
huma blasfêmia, e já bem pode ser,
que a tenha por hum insulto á sua
pessoa. A maior , ou menor intenci
dade desta paiàaõ segue a razaõ di-
recta d • educação , e illustraçaò
mental dos indivíduos. O homem
bem educado, e instruído he quazi
sempre tollerante e reportado: c ma!-

creado, e folio pelfo contrario Fie ea-
beçudo, tenaz, e de huma intollé-
ianciã insuportável.

IN esta ordem estaõ pois pela mór
parte os Be publique ires do Brazil.
He verdade, que avista do grande
poder da opinião geral, que se oppo-
em ao systema de Republicas puras
entre nós, nenhum ousa preferir--
f(tçamO'la$ já, á excepçaõ de algum'
maníaco - democrático, que quer
á forca ver instalada a sua B< publica
palhaça, aluda que tenha a di>raçaò
de cazamtnto de Comedia, £iu cosa
quencia dessa febre política, e\et.do
alias, que a maioria da ííaçaò naò
está para taes devaneios, mordem se
com os meus escriptos, e cada hum
desbrava a seu falante., atribuindo-
me opiniões, que naò constaò, nem
se depreendeu, das minhas palavras;
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pelo que huns dizem de papo, que«ou contradictorio (termo elástico
que serve para tudo por mais destituiido, que seja de provas); outros,
que estou desapreciando o Liberalis-,
.mo: quem denomina-meservil; quem ¦
profere rPestalo, que escrevo contra1« liberdade da Pátria, entendendo
por Patna a opinião particular, im-
prudente, e louca deste, ou d'aquelle
clesmiolado: diclos gratuitos, propo-Ziçòes vagas, que para a gente cór-data tanto montaò, quanto os carpi-dos de huma criança agastada por lheJremamaòein hum brinco prejudici-al Já por muitas Vezes tenho publi-cado, e naõ sei, como mais diga,
que em theoria naò há forma de Go-verno taò bella, taò justa , taò feliz,como a Republica. Confesso, qoe meencanta, e arrebata o regimen dosestados Unidos d' America: mas eon-venado, como estou, de que issode Governo naò he obra de tarraxa;

cqueoq ççnvêm a hum Povo naò
convém 

a todos; entendo, naõ pode oBrazil dos nossos dias felicitara coma Republica; antes esta arrastraria
males incalculáveis, e por ultimocom muita probabilidade a enthroni-
zaçaòde hum. déspota sagaz, e ousa-do, que nos quizesse assenhorear.

, hm verdade onde estaò entre nósosprecizos elementos , e indispensa-.^i|pVcrear,se, e medrar a Republi-
,,CaVlemosjaaprecizaillusrracaõna
.jpmm ào Povo? [Naò certamente;

por qije algumas luzes, que há, esMi), como .nçnopo|iz;((las, nas grau-
^7'^"?-H.ou«»*»i,-.'.n5gB., mas Villas mais concideraveis: paraesses matos, por esses centros a io„„.rançia he geral, acontecendo em rnui-tos-lugares serem escolhidos para Ju-

izes de Paz homens, que mal saLflb-j
ler, e assignar osen nome, hoiri;.8i
viciosos, e réos de policia; por qoeos mais nem aquillo sabem, e ainda
saò piores, que-estes. Saõ gerais os
bons costumes? Respondaò sincera-
msnteos mesmos Republiqueiros, e
procurem impingir-nos com expres:
sòestheatraes, com logres comuns,

, que. já temos a-pieciza moralidade*
.quando estamos vendo a venalidade
iein todas as Repartições, a ladroice
;na nor parte dos Empregados, o es-

j; pintoorgulhoso, edespolicoem qua-zi todos os Delegados do Poder o
gemonxoso, e demandista da maio.na do Povo, a corrupção em fim detodas as classes, condições, e esta.dos da sociedade. Terá a palavra /?<?.

\publwa alguma virtude sobrenatural
jqne 

trazmude pedras em filhos de'Abrahaò, que metta luzes , e juizo
|nas cabeças da maioria do Povo, que
^ire 

todos os maus hábitos, etc. etc ?
IQuíbi l.adefoeJ-,,eeom 

quem se
,Me fazer essa Repubjica, se naò
rcojn os homens actuaes^ E se destes
ipela rnamr parte saò ignorantes',
.«'.tiitossiificotTc.piJos/evolunta:
nosos;cmno se concebe, sem humíl'i«d«g.o.„Ceo,enu.„cavi.sto,a„e

dos de condição e de costumes? Pe-o eonti-.no td ,-evoluç.tf, m,ò .-,tiç,v
do «pioletano, , a, ousadia dos saltei

,"', 
°-,,lror <lüs-PTveMos. e,„0

'¦'«'ttlei.t.e.Jap.-ospe.-iilade.publi.
ea

«- • nos esse a,m,r ao trabalho, e

,

>Jjki|ttuaiuu:i|| HHnm»
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na pacíficos e suhordenados os Anglo
Americanos? O principio vital dr, Re-
publica destes he o espirito laborio-
so, e industrioso; entre nós o espi-
rito dominante he a occiosidade, e-enlaçaria: todos o que querem he

^ ter bons réditos om pouco, ou nen-
num trabalho; e por isso apenas va-
ga, ou tem de se crear qualquer of-
ficio de ordenado , saò tantos os per-
tendentes, que naò há maòs a me-
dir: tudo tem os olhos cravados nos
cofres do Thezouro ; ninguém quer
saber de fabricas , de oflicios meca-
nicos , e muito menos da Agricultu
ra, manancial da mais solida rique-
za, entregando a braços escravos . e
forçados o q' mais deve honrar a ho-
mens Mvres. Os m.mo9 officios fabriz
saò olhados com desprezo: o ferreiro,
por ex., que no meu entender, se
lie homem honrado, merece muito
mais estima , do que o Dezembarga-
dor ladra*?*, logo que tem hum filho,
naò cuida em o fazer aprender o seu,
ou qualquer outro officio mecânico,
pelo contrario trabalha por manda'
fo para o Curso Jurídico na esperan-
ça de o ver em poucos tempos Jniz
de Direito; porque entre nós a fofice
principia no mendigo, e acaba no
Senador do império. Com effeito so-
mos muito semelhantes em caracter,
educação, costumes, e circunstan-
cias aos Povos dos Estados Unidos:
e como estes fizeraò se Republicanos ;
taòbem nós, que somos macacos,
devemos arremedalos , assim como o
palhaço arremeda oarlequim !

Eis o motivo porque alguns dissa-
borenò-se dos meus eseriptos , funis
por ignorantes, e a ii.ór parte por
\elhaquetes, quê querem avantajar-
se cém a^desordem, e d«s&ina$< ao

fver, qne lhes dou na balda, e lhes
empato as vazas. Eu bem conheço,
que o BrAzil foi talhado pela naturè-
za para compòr-se de Estados Fede-
raes Republicanos : mas a maò ferre-
nha do Governo IWtuguez teve a
perversa habilidade de erear-nos de
maneira, que só depois de largos árv»
noshe, que, despindo pouco, e
pouco os iPiius liabitos , adquirindo
as precizas luzes, etc. chegaremos-a:
esieregimen, que be sem duvida.o
que a meu ver ha de governar todo
o Novo Mundo : mas quando será is-
to? Quando poder ser; quando a na*
tureza das coiízas trouxer por si mes-
mo esse acontecimento; parecendo*
me imprudência, loucura , e desgra*
ça o querer sobressaltear a roda dos
annos, e forcar o futuro a tomar o
lugar do presente.

Já me chamarão Realista: os co*
lumnas denominávaò-me farroupr-
lha, e demagogo: naò me empachao
taes denominações gratuitas , que o$
partidos soem baratear-se reciproca-
mente. Bem longe de tudo isto soa
muito, e muito Republicano em the*
oria; e os mesmos Republiquciros 9i
capadocios, e velhaquetes do meuL
paiz sao a cauza occasional de eu o,
naò ser tao'bem na pratica , quero diV
zer; naò vejo a preciza gente com asf
qualidades, e virtudes indispensáveis
para huma Republica feliz; e naõ es*
tou pára ir com as tnrbas, para lou*
quear, tnetter me ein novidades im**
praticaveis , e pnr ultimo depois d®
in numeras desgraças acabar eaihurtl
patibulo sem nenhum proveito pu*
blico para honra da Pátria destruida^
e arranjo da família ... Qneai* íaz
gosto do titulo de Martyr da Pátria 3

? morra sem netíessidadfV sem si&fa
,.... »_¦* .j ....... ^.^.i ;. «?»•*.—- — ,. + w ..- * Mi.».»..*... V.-.AA f-r*
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gtiem lhè encomendar O Serma5 por [lugar? Se o Pre7.idii.le começa a demsnhr-sê,
eousas, que a maioria do Povo naò|eade',afirac,arP,,r C0!'se^urrtcia< *;,í'aò',,e emc<*
ahrana • min a,, _.,... k~4,*~ .... ma os Periódicos, e em hliin abrir . e fechar ãta
COUSAS , Cjlie a maioria do PoVo naò 1 e a ae5;,Sraíí«r i».*i tuiiscqwnciw, «a«'ay«ic cmccma os Periódicos , e em liitm abrir , e fechar de

«•lho» , vai fora , oomo vimos |).f inaiias vr/ee a-
inda em teinpe d.» traiçoeiro Duque de Kíh gaitescom rl boina* Xavier , e outros.

Não suecederu'certamente astim com Prefziden»

abraça; que eu conteíito-me com o
lugarzinho de Confessor, que taõ-
bem tem na Ladainha o seu — Ora
pronobis, Suu Republicano sim; mas
naõ maníaco. Amo , e advogo a Con-
stituiçaò mixta com as llefonnas Fe-
tleraes já decretadas, cumo um meio
para algum dia vir o m«u caro lira-
zilaser Republicano de todo. He
mais que provavcd, que eu já naõ ex-
ista paia esse tempo: mas nós taõ-
bem devemos trabalhar para nossos
filhos ; e cousola-me de sobejo o pres-sentimento de que entaò, acalmadas
as paixões nas frias cinzas do sepub
cro, os meus Patrícios nie farár, ju-stiça; e diráõ — O Escriptor Fulano
trabalhou, quanto cabia na curtiria-
de da sua esfera, por aplainar-nos o
caminho da Republica, que agora
convèm-nos; e entaõ naõ. —

Se reprovei, e ainda reprovo aluonstruosa lembrança de Preziden-
tes de Provincia nomeados, naò pe-lo Chefe do Poder Executivo; mas
por eleições populares, foi por co-nhecer primeiramente a ineompatibi
lidade de tal medida , huma vefc quea Naçaòquer, se conserve o eleincuto Monárquico, e em segundo
Jugar; per que estou convencido
que cio modo, em que vaò essas no-meaçòes, saõ muito mais vantajosas

¦"vvvuciu- ici iinncinc a.iyim i_i»iii rreSHici»
Ips de eleição popular ; porque be bem claro , qu*rquelie , qoe obteve a tít»it,ffa dos,votos do» Mei-
tore», he porque tem hum partido coneideravel nsen furor ; e nente cazo quanto não be difíioil aj>e<*-
aíío da governança , a qae a mor parle dos ho-
meus tem laiffo aftrro í Kntrâfo os Periódicos debatèlo ; o os do partido do Pre/idente a defftnde*-
Io: accende-se o ódio ; < s queixosoj aJmagraó coiiv

,a côr do crime a Iodou os seus actos; os seus
parciaes tudo lhe louvaô, e santifícaô. O Pre/.iden^'&', confiado no seu partido , e por outra parte es»
porado íWbíddôes do contrario torna-se caprixo-»o, tenaz, e cada ve/. pior, de maneira que não
poderá' ordinariamente largar o emprego , se nãoa eusta de huma guerra civil, de mortes,, eslra*
gos, e desgraça gera!.Km verdade ponhaõ os Presidentes a' es«elhat«os Povos ;e eu aposto , que certos indivíduos ycertas fam. ,as poderosas, «influentes terão esseimportante lugar , como de propriedade, serío n«*s"« respectivas Provineias huus Dietadores , eguerras sanguinotenta*,, c desastrosas será» muita»vezes preeizas para desmontar a esses Verres OHrezidente de nomeação do finperante faz se #-d«f-zsecom duas folhas de p.pel semnen^*encommodo, sem perturbação algum», o Pre/íT

rlZiZ^' PÍUa ,eraliea(3°' "»«*»' ordi<I
IO írT^ »• «*'"*#*»> * guerra ci,

fique a decizao ao umta dos cordatosAs mil,|)as opiniões bem podfcn,, ser destituída.* fundamenio ; poi, se be' d. homem oTrJ''como , errarei eu , tão falto de talento, ^
ciw 

S0U,fra!lC0 ¦ V*°<*à0 de boa fé, 
'foJL

acertar; e se o bSo c<Mi» go , he; Dúr 
' 

, 
' l

sobrame a boa vontade Segurojj.isna .>„* jnvmbi.consciência , que me ¦!„$& 
/«Th™ to«wdo, por ei , e ainda mais ignoX Z^mimo,.ée oo,» o !abé« deserr?! ToXl A '

noDHMffe, graciosas? Que me^ort. **meu,, «crinloa dea^^vL 
™ 

. z™??.1*" W «»

«T« Tri>ografk mtdigytde, J. fí, de Me!i9, h f,g'* Piores D. i7v ,&ty
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O CARAPUCEIKO,
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCIDEISS POLIU iCO^

.Hunc servare moduni Nostn novere hbelh
\ - r. --•¦ ••* ¦ ¦ '] '•'¦¦

Parceiè, g.erS"otus, dicere de vitus.
:i"*>i«A )j-- Marcial lã.v. 10. Kprst. 33.

Guardarei n'esta Folha as regras Loas,
Que ire dos vidos fallar, uâo das pessoas.

PERNAMBUCO NA TYPOGIUFIA FIDEDIGNA DE J. N. DE MELLO.

SATlS*OvV~o MiPMS-À A OS MEUS A2ÍTA-
O" ".,Al'Aá. '

./'Naò há* .eousa mffrs, Qega . do que
o espirito íle-partido , neiíí mais in-
justa emí'v:.s ra^ioeiuiosf. Sim o ho.
niem^preocupacjü de huma opinião,
fecha os olhos á evidencia.--.-ct-v*"x. cs
pifvitjf^s-^ás razòe.s, e-á maneira do
enférní o de hiterice, aquém todosos

-objeçtos 
parecem amarellos, a juíza,

que toda a nrõp.ózic|aò, que vai de en-
c.. r"9 as suas icíeas , he hum eijoi,
hnu)^ oiasfemiá, e jáMjen. pôde ser*,
qi.-íí a tendia pôr hum ins* 'to a sua
peSB-cia. A maiur, 041 menor . otenci
dade d- %câ uaixaò se^oe a razaè ei-v>v"ifa / d i ediàeaoaò , e vdUu*>trarão
tí*Cii!d (Ls índivdoos. lt/ii',íMtK};

_. íjem Al u c A' 1 o , e-; At*=;iú cjgj p é q uat:i
sempr^i-.-líArante cr-i ep<V(fer?v: o uâ^

j creado, e tolro pelk» contrario he ca-
oeçudo, tenaz, e der/Ruma intüllé*
rancia insuportável.

Nesta ordem estaò'pois pela mór
parte os Republiqueiros do* Brazil.
He verdade, que avista do gra nde»
poder da opinião |eral j que se oppo-
em ao systema de Republicas puras
entre nós, nenhum ousa preferir -—
façama-ms já, á excepçaò de alguni
maníaco - detnecratico, que quer.-
á foiça veiiinstalrda a sua Republica
palLáuf-, ainda qoe lenha a doraçaò
de ca? incido de Ccu edia. Lm çõç e
quencia :!:>sa febre política , e vendo
alias, qtie a maioria da Nacaò naò
está pna taes deVáneioi, m. rdem se
com 05 meus esci Aptos j acada hum

i deVbrava* a seu Jghn\jfc\ atnhuicdo-
1. mJ epinfòes,. qiPe 

-fían eonstj%: nem
Jselloprelíirelem ijts minhas pÃivtaV
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pelo que h ms dizem de papo, que>izes de Paz homens, que «•£_ «abem
sou contradictono (termo elástico, 1 ler , e assignar o sen nome, homens

qae serve p;.ra tudo por mais destitu-* viciosos, e réo* de policia; por oue
2<do, que seja de provas); outros , oS mais nem aquillo sabem ,è ainda
que estou desapreciando o Liberalis-jsaò piores, que estes. Saò geraes tis
roo- quem denomina-me servil; quem'bons costumes? Respontk., sincera-
profere /3'estalo , que escrevo contra j m^nte os mesmos RepubHqueiros , e*
a liberdade da Pátria, entendendo procurem impingir-nos com expres.-
por Pátria aopiniaõ particular, im-;^òe_ tlheatrâes, cum lugres comuns,
prudente ,'efouca deste, ou d'aqn_llej que já temos a preci_a moralidade,
desmiolado: dictos gratuitos, propo-' quando estamos rendo a venalid._ck
___ções vagas, que para a gente cor- 

j ern todas as Bep^ ricòes, a ladroW
data tanto montaò, quanto os carpb jna nór partõ^os Empregados, o es-
dos de huma criança agastada por ibe j pinto- orgulhoso, edis pouco etn qua-
irem á maò em bum brinco prejudici-, zi todos os Delegados do Poaer. o
ai. Já por muitas vezes tenho publi- gênio rixosò, è dç_---mdista da maio-
cado, e naò sei, Como mais diga , Ha do f ovo, a corrupção env fim de
«pie èm iheoria naò há lorma de Go- todas as classes, condiçòes, e esta-
verno taò bella, taò justa, táò teliz, dos da sociedade. Têr£ a* palavra Ile-
como a Republica Confesso, que me 'ppbiica 

alguma virtude sobrenaturir,
encanta, e arrebata o regirnen dos que trazmude pedras em filhos de
tEstados Unidos d5 America: mas con- Àbrahaò . que metta luzes , e juizo¦vencido, como estou, de que isso nas cabeças da maioria do Povo* quede Governo iiàò be obra de tarrax» ; tire iodos os maus .rabitos, etc. etc. ?
_ que o u'coiV-íü a bum Povo naòjQuçm hade fazei, -com 

quem se
se naõ

se destes
con . èm a todos ; entendo.; naõ pode o I fcaáe fazer essa Republica ,
J.razil dostnossos dias ielícitar-se, com j corri osJiomens'acti_af,s?*l_ s
a Republica; antes esta ârrastraria
males incalculáveis, e por ultimo
•com muita probabilidade a enthroni-
2-açaò de hum déspota sagaz , e ousa-p
do, que nos qnizesse assenuorear.

Em verdade onde estaò* entre nós
/>s preeizos elementos , e in dispensa-

pela rnartor parte «aò ignorantes,
muitos» saò cor-ron.pidos, _ Volunta-
riosos; como se concebe, sem hum
pio-J'g!_- <lo Ceo. e nunca visto»,, r*o_
^roclar^atia a llcpublica^-yHJ I?mto-
dos de condição e de eostumes/.-Pe
lõ* contrario tal revolução naò atiç.^¦veisp* creir-se, e medr.tr a Republi-i Ha $ ambição de fnuitos, a CóbiÇg

ea ? Temos já a preciza iÜustfaçaõ na j dos proletários, a ousadia dos >tea
t/naioria do Povo? Naò certamente;*! dores, u furbr (]qS perve^-os ,*e jir-
pc* que algumas luzes, qne há, çs lacarre/arià o transtorno gé-al tia -1-'
taòj como monopolizadas, iias graii-,: ia ordem, e d5: prospericjade pf.bh-des CàpiCaei do Littòral, e .ni
?nas YiIIlís mais concideraveis :

:u-

esses matos, .>o»*í^ses centres a
para*
o no-

_r_

í_f';_íabe geral, acontecendo emjmoi-Vnír:. aòS e_sè -^or ao" trai
*-*s .ugar-s4sercDirescolfiif os para K\ tfin iiisif-a^ v!,,e tanto distira. a

. ;r\f—v-- . j3em qmzera, me n.
s-C-:' y^__ie^uhò_jueLros ) aonde está

tia 1 lio, e
e ..eiot"
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ila paciS.;^s -e suborderjadcs os Anglo
Americanos? O principio vital da Re-[
publica deites he o eípirito láborio-J
so, e industrioso; entre nós o e$pi-J
rito dominante he a occiosidade, e'

a toaiaçaria; todos ° qoe querem he
ter bons réditos com pouco, ou nen-
hum trabalho; e porisso apenas va-
ga , ou-tem de se crear qualquer of-
ficio de ordenado , saò tantos és per-
tendentes, que naò há rnaòs a me-
d'"' tudo tem os «.Ihos cravados nos
-Ç/^f:^' 1 o Thezouro; ninguém quer
saber de fabricas , de offi dios Rieca-
nicos," e ranito menos da A-.gricult.u-
ra, manancial da mais solida rique-
za , enfregan lo a braços escravos , e
iorçados o q' mais deve honrar a ho-
"uens livras-/ Os m.moJ ofhcios fabriz
a-i^olhadór com desprezo: o ferreiro,
por ex., qi^e no meu entender, se
he homem honrado , merece muito
mais estima , do que o Dezèmbarga-
dor ladraò, logo que tem hum filho,
jaaò cuida em o f.«.cr aprender o seu,
ou qualquer routro oflicio mecameo,
pelo contrario/ trabalha, por manda*
lo para o Curso Jurídico naesperan-
ca de o ver em p*oucos tempos Juiz
de Direito; porque entr^.nós a fuíiee
p :" pia no menhgo, (Pàçalv- no
¦Se*r-»dTr;^vimpério. Com effeito si-
mos msÉrffcü semelhantes em caracter,
e-ducaçaO , cosUimes , e cireonstan-
cias aos Povos do^disíados Unidas :
e.clt>.o e*\tes íizeraò se^Republicanos;}
'aòbo.n ?*-ós., que soriiós ¦ macacos ,

vemoSifarremedalos , assim cowno o
.pahiaço arremeda o arlequim .

Eis o motivo parque alguns'r-s*-^-
»>-se doIsNneus e&efv?-'*^™ hivrifc

-ryrv* *;hí*& ltver
empato as vazas.
que o Bs :"tvl í o t;
za para c-ompor-sc
raes Republicanos
nua do Governo

ts 2 íjaiíia-. *? í'«-»íí-s
i

pen
J -

E'ü bsm coovoço,
Ihado pel-a naturlçf-
de Estados Fsáe-

mas a maô ferre»
Portugiíez teve a

perversa habilidade de e13pa.r-ffi.QjS de
maneira, qu£ só depois de largos an-
nos he, que, despindo pouco» e
pouco os maus hábitos , adquirindo
as precizas luzes, etc. chegaremos a
esse regi men , que he será duvida o
que a meu ver na cie governarha de governar todo»

mas quando será is-o Novo Aiu ndo
to? Quando poder ser; quando a na«
tureza das couzas trouxer por si me>,
mo esse acontecimento; parecendo-*
me imprudência, loucura , e desg-a--*
ca o qu*erer s -bressaltear a roda do^.
annos-, e íbrçaF o futuro a tomar o
lugar do presente.

Já me chamarão Realista: os co*
lumnas denomina vaò-me farroupi-
lha, e demagogo: naò me empaehaÒ
taes denominações gratuitas \ que ê»
partidos soem baráteaii-se reciproca»
mente. Bem lon»e de'tu*lo isto sou
muito, e muito Republicano om thg«\
oria ; e os mesmos «epubliqaciros-^
capadocios, e velhaquetes do meu.
paiz saõ 

"a cauza occasional de eu &
naò ser tao'bem na pratica , quero di*»-
zer ; naò tfejo a preeiza gente com as*
qualidades, e virtudes indispensáveis
para huma Republica feliz.; e naò es-
tou para ir com as turbas, para iou~
quear, metter me em novidades iro»
pratica veis , e por ultimo depois d&
...numeras desgraças acabar em hum.
patibulo sem nerfnum proveito 

*pu-
blico para honra da Pátria jjesiruida,'

oor ignorantes» e a iiiôY td - > f orle arranjo* da familia .m . Qneoi ias
velhaquetes, quj- onere mr .v -Mar,- .gosfco do titulo ^e Martyr áa Pátria 9
ae com vvdes^rde*», «ffecs&íin^c ao»-morra 3efiiüfice1. idades s-ém Mát
#' \ * * e

\í>...
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t? i ««mfl.whr' n *"prm*ih norllugar? Se o Prezidente ^riieçfa a áesi .**¦
guem lhe encomendar o sermão por e|desagradarpor £oosequencia, sai-,, a-
cousas, que a maioria do Povo nao m;j os Períoc-Icos t e em iJUlu abrir, e fcc'
v- - ** - . ,_.„ ^-.^.-k, rt í, . ..„: ca„~ n-,.^,,. vlm.is n«-ir muitas v

af-se «'
em ei""

ecliar de

üpírã- (W eu COUteiltO-me COm O oihoT, vai fora , 
'como *vh»oS por muitas vezes a-

abraça, qilf r_nr 
oue taò- indaemtempe do trVçoeiro Duque de Br-^iça

Juoarziuha de Contessor, que tao coma*homaL Xavierf eoottos.
betll tem na Ladaimia O SeU — Ora N-f, succedera' certamente assim com Pre*eiden.

deraes já decretadas, como um meio

para algum dia vir o meu caro Bra-

zilasex Republicano de todo. He

mais que provável, que eu já naò ex-

ista paia esse tempo : mas nós taõ-

bem devemos trabalhar para nossos

filhos ; t* consola-me de sobejo o pres-
•sentimento de que entaõ, acalmadas
as paixòes nas irns cinzas do sepub

cro, os meus Patrícios me fará > ju-
stiça; e dirá» — O Escriplor.Fulano
trabalhou, quanto c^bia na curtida
cie da suu esfera , por aplainar-nos o

caminho da Republioa, que agora
convèm-nos; e entaõ naõ. —

Se reprovei, e ainda reprovo a
-monstruosa lembrança de Prezide;*;-
tes de M^-oviJbia nomeados, naõ pe-
lo Chefe^do peder Executivo ; mas

por eleições populares, foi por co
libecer primeiramente a ineompatibi
lidade de tal medida , huma ve* que
a Naçaò quer, se conserte o ele

- mento Monárquico , e em segundo'
lugar; pi r que estou convencido,

que do modo, em que vaò essas no-»
nieaçòes, saò muito mais vantajosas
ao bem estar das Províncias ; e pas-
so a dar a razaò. Que importa, que
os Prezidentes sejaõ feitas pelo Po-
der Executivo, feitos p-r patronal 

~J 
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"festo 
, smàhj, e T,f ien,

e p-Or tudo, quanto for de maii; Se ...,„; f^nte tfe .'lua aprovar as mí.ih-is huniil-
a opinião publica he, quedos hade j^^HS-P*? 

bem *i:,go ltlfjU dee4C^er: 'L'°

Bianter, ou fazer, q\m baquêem* do ;*nr rv, „ /
, ——-TtnrrtBttrmm --mm. ¦ ifinivr» cariflV-' '^¦^s-jisrwfcB.*!*-'»*—
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alto d,í governança , a que e mor parte da"* ho-
meus tem tanta aferro ! Eiilríd os Fenodic-.s de
batèlo ; êos do partido do Presidente a defftnde-
lo : accende se o ódio ; os queixosos almagraó «*>ui
a còr do crime a tíd(i»*)s seus actos; os seus

paiciaes tudo lhe liúvaõ jp sahlificaõ O P. eád^'
tê , confiachnJO seii' partido , e por outra r«~'te es\

porado dos baFlões* do contrario |&.rjja-se baprixo-.-
so, tenaz, e cada vez pior, de maneira ^u-nao
poder*' ordinariamente largar o emprego , se nao
a'- custa de huma guerra civil , de"mortes , estra-

gos , e desgraça geral.
Em verdade ponbaõ os Prezidentes a' escolha-

dos Pavos ; e eu aposto , que certos indivíduos.,.
certas famihas poderosas, e iuíUie£> lèrao eise

importante lugar , como de prop"--ièr'lM*k. sv"rjCJ^*
soas respectivas Província"* hu<is Dietador^S ,' e*

queiras sungaim-tenta* , c dc»astros;»s seiã».> muitas
vezes frecizas para desmontar a esses Verres. O
Prezidente d'e "nomeação do Fnoperan*e fez-se e
deifa/se com ^duas folhas de papel-sem nenhum
eneommodo, sem perturbação in^u.aa : o Frezi*
dente p.,4-u];r, p^« .""*»neado , custara' ordina-
riameutedes.ss-.cègo , c yn.uáíuções , e guerra ei*
\|JI. 'Qual dos dous meios será' criais conveniente ?
Fique a demito ao juizo d>s corduios.

As miiihfts opiniões bem pock-m ser destituídas
de fundameVo ; pois se m* dv homevj u ena, ;:
como não.errarei eu, tão falto de tí.len *s , a lu-
zes ? Mas s;,u franca , procedo de boa fé-, d*?ejo
aceVtur; e se o i.ão çoijsigo , he; porque a mais
não :." *nço ; fàliüõ me >s conhecimentos m
í*,hra me'à boa vo.nf t S«guro,p«»iâ na y*x^.. da
minha cniscienci? 

"•¦ . me imp-ji ta , ufe'ham%eí*
touvadi, pur ex , e ainda njais i^n * nnle/^utí
me.mimozée oom o labéo de servii, %-jJjj(jt-&
nomina^ões graciosas? Q«..J u>e impo _, \^:.. _.
meys escriptos desagradem Hi-s sujeitiiilios de^apa*
em c -lo , aos vsd'-*s, e proletari s?*11 ãua de ap-
provara., muito me h-nira ; p''is «*ju0 ol.i.-ínr iC
mans.so se*-'.*e tle vituperio, . ...ií, «iciono »'!¦?

eu,,

os

rt«.
i shwiia o burlesco ^iu. et de idolt. f1?. d;-ra,."/¦>,..
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